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GT 065. Trajetórias de acadêmicos indígenas, negros e
quilombolas: impactos presentes e perspectivas de futuro
Ugo  Maia  Andrade  (Universidade  Federal  deSergipe)  -  Coordenador/a,  Osmundo  Santos  deAraújo Pinho (Universidade Federal do Reconcavoda Bahia) - Coordenador/a, Florêncio Almeida VazFilho  (UFOPA)  -  Debatedor/a,  Maria  RosárioGonçalves de Carvalho (Programa Pós-GraduaçãoEstudos  Étnicos  e  Africanos;  Programa  Pós-Grdauação em Ciências Sociais) - Debatedor/a O acesso
? universidade suscitou novas perspectivas para segmentos socialmente minorit?rios, a exemplo de ind?genas e
quilombolas, e mesmo negros (pretos e pardos) urbanos, cujos indiv?duos ascenderam ao ensino superior como
realiza??o pessoal e/ou estrat?gia coletiva. Todavia, se ainda persistem in?meros obst?culos ? sua perman?ncia
na academia, percursos acad?micos de ?ndios, negros e quilombolas t?m sido constru?dos na contram?o das
adversidades. Pretende-se reunir, neste GT, comunica?es atentas aos efeitos dessas trajet?rias sobre coletivos
ind?genas, negros e quilombolas, buscando-se responder a quatro quest?es b?sicas: [1] at? que ponto o acesso ?
universidade p?blica tem auxiliado na consolida??o/forma??o de uma autonomia e protagonismo ind?gena, negro
e quilombola em um cen?rio de deteriora??o gradual de direitos? [2] Em que sentido a produ??o acad?mica e
pol?tica desses atores sociais tem feito diferen?a em rela??o ao que, antes, j? se produzia? [3] Quais os novos
olhares e perspectivas trazidos por estes novos intelectuais ind?genas/quilombolas/negr@s? [4] Que repercuss?es
t?m sido produzidas, nos coletivos de origem, pela ascens?o de ind?genas e quilombolas/negr@s ao ensino
superior em n?veis de gradua??o e p?s-gradua??o?

Discutindo Trajetórias: Etnicidade, Classe e Cotas na UEPB
Autoria: Melânia Nóbrega Pereira de Farias
Na Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), no ano de 2006, através da Resolução UEPB/CONSEPE/06/2006,
foi definida uma política de reserva de vagas para o Concurso Vestibular da Instituição. Sendo assim, a partir
do ano de 2007 na UEPB, a partir da Resolução supracitada, cinqüenta por cento (50%) do total de vagas de
cada curso de graduação passou a ser destinado a candidatos aprovados no Vestibular da Instituição que
tivessem cursado integralmente o Ensino Médio em escolas públicas do Estado da Paraíba. Vale ressaltar que
a  implantação  desta  política  se  deu  de  modo  gradativo,  pois  a  reserva  de  vagas  definidas  na  Resolução
06/2006 do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UEPB foi implementada na ordem de dez por cento
(10%) a cada ano a partir de 2007, de modo que atualmente esta política já foi integralizada em termos de
reserva de vagas. Ao contrário da UERJ, que destinou um percentual de vagas específico para negros, a UEPB
estabeleceu apenas um percentual para aqueles considerados ?carentes?. Cumpre destacar que, de acordo
com inúmeras pesquisas realizadas no Brasil, os negros estão alocados, em sua grande maioria, nas classes
sociais mais baixas (FERNANDES, 1978; HASENBALG, 1979; MOURA, 1988; AZEVEDO, 1996; PINTO, 1998;
TEIXEIRA, 2003; D?ADESKY, 2001). Propõe-se aqui, portanto, um estudo sobre a questão da inclusão de
alunos(as) negros(as) no Campus VI da UEPB através da Política de Cotas Sociais da Instituição e suas
trajetórias. O que se pretende compreender é, em última instância, como estes alunos(as) se vêem enquanto
negro(s) e ?cotistas?, quais os caminhos percorridos por estes(as) até chegar à UEPB e ainda perceber suas
trajetórias no âmbito desta Instituição. O fato é que, segundo Teixeira (2003), nenhum autor questiona a
relação entre raça ou etnicidade e as desigualdades sociais. Os estudos e pesquisas sobre a situação do
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negro na sociedade brasileira têm revelado ser a educação tradicionalmente um dos principais instrumentos
capazes de promover a ascensão social e econômica do negro na busca de uma maior igualdade com os
brancos (FERNANDES, 1978; PINTO, 1998; TEIXEIRA, 2003). Nestes termos, esta pesquisa, que se delineia de
modo  analítico-descritivo  e  qualitativo,  mediante  realização  de  pesquisa  bibliográfico-documental,  da
aplicação  de  questionários  e  da  realização  de  entrevistas,  pretende  dar  visibilidade  àqueles  que  não
aparecem nos gráficos estatísticos, sem contudo, limitar-se a ?individualizar? algumas escolhas e trajetórias,
procurando nelas seu sentido mais sociológico,  ou seja,  as bases sociais  capazes de permitir  a outros
indivíduos  escolhas  e  trajetórias  semelhantes;  e,  ainda,  sem  abrir  mão  das  análises  mais  amplas  e
abrangentes.
Trabalho completo
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